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ESTÁGIO ESTRUTURADO PARA RESIDENTES DO 1º ANO DE UM PROGRAMA DE
RESIDÊNCIA EM MEDICINA DE EMERGÊNCIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

EXITOSO NO PRONTO SOCORRO MUNICIPAL VILA MARIA BAIXA

BRAIAN VALÉRIO CASSIANO DE CASTRO; CARLOS FREDERICO DANTAS ANJOS

Introdução: O Pronto Socorro Municipal Vila Maria Baixa (PSMVMB) é uma unidade
pré-hospitalar fixa da Prefeitura Municipal de São Paulo, administrado pela Associação
Paulista para o Desenvolvimento da Medicina (SPDM), que funciona 24h diariamente
atendendo uma média anual de 151.743 pacientes. Tendo em vista que o Médico de
Emergência é o especialista que possui capacitação técnica e literária para atendimento
na urgência, iniciou-se em 2018 a contratação desses profissionais com o intuito de
qualificar a assistência. Concomitantemente, foi surgindo o desejo de tornar o PSMVMB
uma referência em educação, particularmente em Medicina de Emergência, assim, esse
anseio atrelado a demanda do programa de residência de Medicina de Emergência de ter
um  estágio  supervisionado  para  atendimento  de  pacientes  de  baixa  e  média
complexidade  resultou,  em fevereiro  de  2022,  na  oficialização  do  estágio  pelo  HC-
FMUSP/COAPES/SPDM  com  médicos  residentes  do  1º  ano.  Objetivos:  relatar  a
experiência exitosa do PSMVMB em sediar um estágio de residência médica do programa
de Medicina de Emergência do HC-FMUSP. Relato de experiência: a diretoria técnica
do  PSMVMB  observou  de  maneira  positiva  a  vinda  de  residentes  de  Medicina  de
Emergência ao serviço, pois, além de ser uma premissa do SUS a formação de recursos
humanos na área da saúde, tornou a assistência mais qualificada e melhorou a gestão do
cuidado visto que muitos desses futuros especialistas quiseram se tornar parte do corpo
clínico. Em relação aos 24 residentes que passaram durante o ano, de uma escala de 0 a
5, 9 (56,3%) deram nota máxima para sua experiência no estágio, 4 (25%) deram nota 4 e
3 (18,7%) deram nota 3. Todos os residentes, em menor ou maior grau entenderam que a
preceptoria e as discussões de casos eram adequadas, que houve tempo para lazer e
estudo, que houve ganho para sua formação, e que foram bem avaliados. Discussão:
mesmo diante das dificuldades e desafios, foi possível estruturar e oferecer um campo
adequado  de  atendimento  e  aprendizado,  de  modo  que  tanto  residentes  quanto  o
PSMVMB se beneficiaram mutuamente. Conclusão:  espera-se poder estimular outros
serviços da RUE-SUS a se tornarem campo de estágio de programas de Medicina de
Emergência.
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